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RESUMO: A regeneração natural constitui um mecanismo ecológico fundamental para a conservação da 
diversidade florística, a estruturação da vegetação na floresta e a dinâmica evolutiva das espécies nos 
ecossistemas. Nesse sentido, este estudo avaliou a composição florística e a estrutura fitossociológica do 
componente regenerante em uma área de Caatinga gerenciada, cinco anos após o primeiro corte, no município 
de Upanema, RN. Os dados foram coletados na primeira Unidade de Produção Anual (UPA) do Plano de 
Manejo Florestal, com 10 unidades amostrais de 25 m2 (5 m x 5 m) para avaliação do componente regenerante. 
As espécies encontradas foram identificadas em campo por características dendromorfológicas e confirmação 
taxonômica em herbário. Os parâmetros fitossociológicos avaliados foram: frequência absoluta e relativa, 
densidade absoluta e relativa e a regeneração natural por espécie bem como os índices de diversidade de 
Shannon-Weaver e a equabilidade de Pielou. As espécies Manihot glaziovi, Croton blanchetianus e Bauhinia forficata 
destacaram-se como as mais representativas e com altos índices de regeneração natural. O componente 
regenerante apresenta-se na fase inicial de sucessão secundária, com desenvolvimento satisfatório pelo manejo 
florestal sustentável. Os resultados demonstram padrões compatíveis de diversidade (H'=1,35), distribuição 
(J=0,61) e regeneração natural em áreas de Caatinga.  
Palavras-chave: dinâmica florestal; fitossociologia, Semiárido. 
 

Natural regeneration in a caatinga vegetation area managed in the 
Upanema/RN region 

 
ABSTRACT: Natural regeneration is a fundamental ecological mechanism for conserving floristic diversity, 
structuring forest vegetation, and supporting the evolutionary dynamics of species in ecosystems. 
Accordingly, this study assessed the floristic composition and phytosociological structure of the regenerating 
stratum in a managed Caatinga area, five years after the initial harvest, in the municipality of Upanema, Rio 
Grande do Norte, Brazil. Data were collected in the first Annual Production Unit (UPA) of the Forest 
Management Plan, using ten 25 m² sampling plots (5 m × 5 m) to evaluate the regenerating component. 
Species were identified in the field based on dendromorphological characteristics and confirmed through 
taxonomic verification in a herbarium. The phytosociological parameters analyzed included absolute and 
relative frequency, absolute and relative density, and natural regeneration per species, along with the Shannon-
Weaver diversity index and Pielou's evenness index. Manihot glaziovii, Croton blanchetianus, and Bauhinia forficata 
stood out as the most representative species, with high rates of natural regeneration. The regenerating 
component is in the early stage of secondary succession and exhibits satisfactory development under 
sustainable forest management. The results demonstrate consistent patterns of diversity (H' = 1.35), 
distribution (J = 0.61), and natural regeneration in Caatinga areas. 
Keywords: forest dynamics; phytosociology; Semi-arid. 

 
1. INTRODUÇÃO 

A Caatinga é um bioma de elevada importância ecológica 
e socioeconômica, característico da região semiárida 
brasileira. Abriga uma diversidade significativa de flora e 
fauna, adaptada às condições climáticas extremas que 
caracterizam esse ecossistema (MMA, 2024; IBF, 2024). No 
entanto, práticas exploratórias insustentáveis, como 
queimadas, desmatamento seletivo, retirada indiscriminada 

de madeira e atividades agropecuárias, vêm comprometendo 
a biodiversidade local, por meio da manipulação inadequada 
dos recursos naturais causando alteração na dinâmica 
florestal (HOLANDA et al., 2015; ARAÚJO et al., 2022).  

A intensificação dessas atividades, sem considerar as 
especificidades de cada sítio, têm contribuído para a 
degradação ambiental, aumento da suscetibilidade à 
desertificação, aceleração dos processos erosivos e redução 
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da resiliência natural (SÁ et al., 2010; TABARELLI et al., 
2018; GOES et al., 2023). 

 A regeneração natural, por sua vez, constitui um 
processo essencial para a manutenção da diversidade 
florística, estruturação da vegetação e resiliência ecológica em 
ecossistemas nativos (BRANCALION; HOLL, 2020). Esse 
componente atua na recomposição da floresta em termos 
espaciais e temporais, influenciando diretamente a 
organização horizontal e vertical das espécies, bem como sua 
estrutura diamétrica (PIMENTEL et al., 2007; MIRANDA 
et al., 2022).  

Apesar de relevantes, ainda são incipientes os 
conhecimentos acerca da dinâmica do estrato regenerante em 
áreas submetidas ao manejo florestal, especialmente em 
regiões semiáridas, onde os efeitos de práticas silviculturais 
sobre a regeneração e a composição florística a médio e longo 
prazo permanecem pouco elucidados (SANTOS et al., 2021; 
OLIVEIRA et al., 2023).  

A maioria dos estudos concentra-se em ecossistemas 
úmidos, limitando a compreensão dos padrões regenerativos 
em outros ambientes onde os processos de regeneração 
ocorrem sob pressões distintas e demandam abordagens 
específicas (WRIGHT et al., 2021). Em decorrência disso, há 
o comprometimento da formulação de políticas públicas e 
práticas de manejo florestal adaptadas ao contexto semiárido. 

Pesquisas pontuais realizadas no semiárido brasileiro têm 
evidenciado a importância dos estudos sobre regeneração 
natural da vegetação nativa, especialmente na Caatinga. A 
regeneração natural em áreas manejadas pode apresentar 
significativa diversidade florística e elevada densidade de 
plântulas, mesmo sob condições ambientais limitantes e é um 
processo altamente dependente de fatores locais e do 
histórico de uso do solo (ALVES JUNIOR et al., 2013; 
ROZENDAAL et al., 2019). O banco de sementes no solo 
desempenha papel crucial na recomposição florística, sendo 
determinante nos diferentes estágios sucessionais da 
vegetação (FERREIRA et al., 2014). A composição, 
diversidade e similaridade florística em áreas de Caatinga 
também são diretamente influenciadas pela heterogeneidade 
ambiental e pelas práticas de manejo (SOARES et al., 2019). 
Além disso, a estrutura do componente arbustivo-arbóreo 
varia ao longo dos estágios de regeneração, reforçando a 
necessidade de abordagens adaptadas à dinâmica ecológica de 
cada bioma (SILVA et al., 2022). 

Investigações voltadas à regeneração natural nesse 
contexto se tornam fundamentais para subsidiar ações para 
restaurar a funcionalidade ecológica da vegetação e promover 
a sustentabilidade do uso dos recursos florestais em regiões 
vulneráveis.  

Nesse sentido, com o intuito de contribuir para o avanço 
do conhecimento sobre a dinâmica ecológica pós-
intervenção, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
composição florística e a estrutura fitossociológica do 
componente regenerante em uma área de Caatinga manejada, 
cinco anos após a realização do primeiro corte, no município 
de Upanema, Rio Grande do Norte, Brasil. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na Fazenda Baixa da 
Oiticica, localizada no município de Upanema, Rio Grande 
do Norte, Brasil, correspondente as coordenadas geográficas 
5º29’58,2” S e 37º20’28,8” W (Figura 1). O município de 

Upanema situa-se na região geográfica do médio oeste de 
Mossoró (IBGE, 2017). O clima da região é caracterizado 
como quente e seco de acordo com a classificação de Köppen 
é do tipo BSw'h' (ALVARES et al., 2014).  As chuvas são 
distribuídas de forma irregular, com maiores concentrações 
nos primeiros meses do ano geralmente de março a maio, a 
precipitação média anual foi de 638,14 mm entre os anos de 
2010 e 2020 (EMPARN, 2020. 

 
 

Figura 1. Localização da área experimental no município de 
Upanema, Rio Grande do Norte, Brasil. 
Figure 1. Location of the experimental area in the municipality of 
Upanema, Rio Grande do Norte, Brazil. 
       

A área experimental onde foi realizada a pesquisa possui 
um longo histórico de exploração por pecuária extensiva. Em 
2014, ocorreu a implementação de um Plano de Manejo 
Florestal com o objetivo de potencializar a produção de lenha 
em um ciclo de corte de 15 anos e  aumentar o suporte de 
forragem, com o controle do pastejo dos animais 
obedecendo os ciclos de corte. 
 
2.2. Coleta de dados 

A coleta dos dados foi realizada na primeira Unidade de 
Produção Anual (UPA) do Plano de Manejo Florestal, com 
uma área de 33 ha, explorada no ano de 2014, há cinco anos 
em processo de regeneração natural. Inicialmente, na UPA 
foram distribuídas aleatoriamente, 10 unidades amostrais de 
400 m² (20 m x 20 m) para avaliar os indivíduos arbóreos. 
Para avaliar os indivíduos regenerantes juvenis, foram 
demarcadas subunidades amostrais de 25 m² (5 m x 5 m) 
dentro das unidades amostrais (REDE DE MANEJO 
FLORESTAL DA CAATINGA, 2005) (Figura 2 ). 

Foram registrados todos os indivíduos vegetais 
encontrados nas subunidades amostrais de 25 m². 
Posteriormente, os mesmos foram divididos em classes de 
altura, conforme Tabela 1, respeitando o critério de inclusão 
de Circunferência à Altura da Base ≤ 6,0 cm (CNB).  

 
Tabela 1. Distribuição das classes de altura dos indivíduos vegetais 
inventariados no componente regenerante da Caatinga em 
Upanema, Rio Grande do Norte.  
Table 1. Distribution of Height Classes of plant individuals 
inventoried in the regenerating component of the Caatinga in 
Upanema, Rio Grande do Norte. 

Classe Altura (m) 
I 0,5 – 1,0 
II 1,0 – 2,0 
III < 2,0 

Fonte: RMFC, 2005. 
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Figura 2. Delimitação da unidade amostral com uma subunidade 
amostral em uma das suas extremidades no levantamento florístico 
e fitossociológico do componente regenerante da Caatinga em 
Upanema, Rio Grande do Norte. Fonte: RMFC, 2005.  
Figure 2. Delimitation of the sampling unit with a sampling subunit 
at one of its ends in the floristic and phytosociological survey of the 
regenerating component of the Caatinga in Upanema, Rio Grande 
do Norte. Source: RMFC, 2005. 
 
2.3. Variáveis analisadas 

Para o levantamento florístico, os indivíduos foram 
inicialmente identificados em campo por seus nomes 
vulgares com base em características dendromorfológicas 
(folhas, frutos, inflorescências, casca, caule). Paralelo a isso, 
amostras botânicas reprodutivas foram coletadas para 
confirmação taxonômica no Herbário Rita Baltazar, no 
Centro de Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal 
de Campina Grande, campus Patos/PB (CSTR/UFCG). A 
sinonímia e a nomenclatura dos táxons foram revisadas 
conforme a Flora do Brasil (2020), adotando-se a 
classificação APG IV (THE ANGIOSPERM 
PHYLOGENY GROUP et al., 2016).  

Para verificar a representatividade da amostra na área 
estudada, realizou-se a curva espécie-área, que utiliza a 
relação do número de espécies e a área amostrada. Quanto a 
avaliação da regeneração natural na área de estudo, foram 
estimados os parâmetros de frequência absoluta, frequência 
relativa, densidade absoluta e densidade relativa em cada 
classe de altura previamente estabelecida. Com posse dos 
valores desses parâmetros, foi estimada a regeneração natural 
total para cada espécie, utilizando a Equação 01 proposta por 
Volpato (1994) e Silva et al. (2007): 

 

  RNC୧୨ =  
ୈୖ౟ౠା ୊ୖ౟ౠ

ଶ
   (01) 

 
em que: RNCij = estimativa da regeneração natural da i-ésima 
espécie na j-ésima classe de altura de planta, em percentagem; DRij 
= densidade relativa para a i-ésima espécie na j-ésima classe de altura 
de regeneração natural; FRij = frequência relativa de i-ésima espécie, 
em percentagem, na j-ésima classe de regeneração natural. 

  
Após o cálculo do índice de regeneração por classe de 

altura para espécie, foi realizada a estimativa da regeneração 
natural total por espécie. A regeneração natural total (RNT) 
foi calculada também pela Equação 02 proposta por Volpato 
(1994) e Silva et al. (2007): 

 
  RNT୧ = ∑(RNC୧୨)/3   (02) 

 
em que: RNTi = estimativa da regeneração natural total da 
população amostrada da i-ésima espécie; RNCij = estimativa da 

regeneração natural da i-ésima espécie na j-ésima classe de altura de 
planta. 
        

Para análise da composição florística foram calculados os 
índices de diversidade florística e a equabilidade das espécies, 
através das equações de Shanon Weaver (H’) (equação 03) e 
equabilidade de Pielou (J) (equação 04): 

 

  Hᇱ =  
[୒.୐୬(୒)ି∑ ୬౟]౩

౟సభ

୒
   (03) 

 
 

  𝐽ᇱ = ቀ
ுᇱ

ு௠௔௫
ቁ                (04) 

 
 
em que: H’= Índice de diversidade de Shanon Weaver; Ni = 
Número de indivíduos amostrados na i-ésima espécie; N = Número 
total de indivíduos amostrados; S = Número total de espécies 
amostradas; Ln = Logaritmo de base neperiana; J = equabilidade de 
Pielou; Hmax = Ln (S). 
 

Todos os parâmetros florísticos e fitossociológicos foram 
computados e analisados em planilhas do programa 
Microsoft® Excel, versão 2019. 

 
3. RESULTADOS 

A partir da análise da curva espécie-área do componente 
regenerante sob Manejo Florestal em uma área de Caatinga, 
no município de Upanema/RN (Figura 3), verifica-se a 
ocorrência de aumento no número de espécies encontradas 
até a oitava unidade amostral, correspondente a 200 m², 
estabilizando-se a partir da nona unidade amostral com 
aproximadamente 225 m², em que se registrou todas as 
espécies inventariadas. A quantidade de unidades amostrais 
alocadas foi satisfatória para caracterizar a área de estudo. 
 

 
Figura 3. Curva de suficiência amostral (espécie x área) em um 
componente regenerante da Caatinga sob regime de Manejo 
Florestal, em Upanema, Rio Grande do Norte.  
Figure 3. Sample sufficiency curve (species x area) in a regenerating 
component of the Caatinga under the Forest Management regime, 
in Upanema, Rio Grande do Norte.  

 
     Foram inventariados 179 indivíduos regenerantes, 
representados por 9 espécies, 8 gêneros e 3 famílias nas 10 
subunidades amostrais alocadas (Tabela 2). Observou-se três 
formas de vida: arbórea, arbustiva e arvoreta. As espécies que 
tiveram maior representação na área foram Manihot glaziovi 
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Mull.Arg. (49,5%), Croton blanchetianus Baill (27,9%), Bauhinia 
forficata L. (21,7%), em que, juntas corresponderam a 
aproximadamente 92,66% do total. Em relação as famílias, a 
Fabaceae e a Euphorbiaceae destacaram-se com a maior 
riqueza de espécies, 4 em cada uma delas, correspondendo a 

88,8% do total amostrado. Na avaliação da diversidade 
florística da área de estudo, foi encontrado o valor de 1,35 
nats.ind-1 para o índice de diversidade de Shannon-Weaver 
(H’), e para o índice de equabilidade de Pielou (J) o valor de 
0,61 (Tabela 3).   

 
Tabela 2. Composição florística dos indivíduos regenerantes presentes em dez subunidades amostrais inventariados em área de Caatinga 
sob regime de Manejo Florestal, em Upanema, Rio Grande do Norte.  
Table 2. Floristic composition of regenerating individuals present in ten sample subunits inventoried in the Caatinga area under the Forest 
Management regime, in Upanema, Rio Grande do Norte. 

Família / espécie Nome Vulgar Hábito N % 
Boraginaceae - - - - 

Cordia leucocephala (Jacq.) Humb., Bompl. & Kunth. Maria preta Arbusto 1 0,56 
Euphorbiaceae - - - - 

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro Arbusto 50 27,9 
Manihot glaziovi Mull.Arg. Maniçoba Arbusto 78 49,5 
Jatropha mollissima (Pohl) Bail Pinhão-bravo Arvoreta 1 0,56 
Croton heliotropiifolius Kunth Velame Arbusto 1 0,56 

Fabaceae - - - - 
Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G. P. Lewis Catingueira Árvore 6 3,35 

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth Jurema-de-embira Árvore 1 0,56 
Bauhinia forficata L. Mororó Árvore 38 21,2 

Senna macranthera (Collad.) Irwin & Barneby São João Árvore 3 1,7 
Total - - 179 100 

 
Tabela 3. Estimativa da regeneração natural por classes de altura em uma área de Caatinga sob regime de Manejo Florestal, em área de 
Caatinga em Upanema, Rio Grande do Norte. 
Table 3. Estimation of natural regeneration by height classes in an area of Caatinga under the Forest Management regime, in an area of 
Caatinga in Upanema, Rio Grande do Norte. 

Nome Cientifico DRI FRI RNCI DRII FRII RNCII DRIII FRIII RNCIII RNT 
Manihot glaziovii 55,56 33,33 44,44 45,28 30,00 20,47 17,86 23,08 20,47 34,18 
Croton blanchetianus  17,78 23,81 20,79 23,58 23,33 57,28 60,71 53,85 57,28 33,84 
Bauhinia forficata  20 28,57 24,29 22,64 23,33 16,62 17,86 15,38 16,62 21,30 
Cenostigma pyramidale 4,44 9,52 6,98 3,77 10,00 - - - - 4,62 
Mimosa ophthalmocentra - - - - - 5,63 3,57 7,69 5,63 1,88 
Senna macranthera - - - 2,83 6,67 - - - - 1,58 
Jatropha mollissima. 2,22 4,76 3,49 - - - - - - 1,16 
Croton heliotropiifolius  - - - 0,94 3,33 - - - - 0,71 
Cordia leucocephala. - - - 0,94 3,33 - - - - 0,71 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

DR = Densidade Relativa; FR = Frequência Relativa; RN = Regeneração Natural; I = Classe de Altura (m) I; II = Classe de Altura (m) II; III = Classe de 
Altura III.  

 
A análise da regeneração natural foi estimada através das 

classes de alturas (RNCI, RNCII e RNCIII) e da regeneração 
natural total (RNT) (Tabela 3). As espécies amostradas que 
obtiveram os maiores valores de regeneração natural total 
(RNT) foram Manihot glaziovi Mull.Arg. (34,18%) Croton 
blanchetianus Baill (33,84%) Bauhinia forficata L. (21,30%), em 
que, juntas contabilizaram 89,32% da população regenerante 
total dentro das três classes de altura. As espécies 
supracitadas também foram as únicas presentes nas três 
classes de altura com o maior número de indivíduos, e 
maiores valores de Densidade Relativa e Frequência Relativa 
dentro das classes de altura. 

Os exemplares amostrados se distribuíram dentro das 
classes de altura com maior concentração na Classe II com 
107 indivíduos, seguido da Classe I com 44, e Classe III com 
28 indivíduos amostrados (Figura 4). 

Na Tabela 4 foram estão dispostos os principais usos 
sugeridos ou adotados para cada uma das espécies 
encontradas nesse estudo com base nas características 
ecológicas e botânicas individuais de cada uma delas. 

 

 

 
Figura 4. Número de indivíduos distribuídos dentro das três classes 
de alturas pré-estabelecidas (Classe I: 0,5 – 1,0; Classe II: 1,0 – 2,0; 
Classe III: < 2,0), em uma área de Caatinga sob regime de Manejo 
Florestal, em Upanema, Rio Grande do Norte.  
Figure 4. Number of individuals distributed within the three pre-
established height classes (Class I: 0.5 – 1.0; Class II: 1.0 – 2.0; Class 
III: < 2.0), in a Caatinga area under Forest Management regime, in 
Upanema, Rio Grande do Norte.  
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Tabela 4. Usos sugeridos ou adotados de espécies arbóreas encontradas em uma área de Caatinga sob regime de Manejo Florestal, em área 
de Caatinga em Upanema, Rio Grande do Norte. 
Table 4. Suggested or adopted uses of tree species found in a Caatinga area under Forest Management, in a Caatinga area in Upanema, Rio 
Grande do Norte. 

Espécie Usos sugeridos ou adotados Referências 
Manihot glaziovii Alimentação animal; Hortaliças; Produção de 

borracha. 
Rippel (2009); Rodolfo Junior et al. (2009); 

Kapepula et al. (2021); Nascimento et al. (2023). 
Croton blanchetianus Uso medicinal popular; Extração de 

compostos fenólicos, taninos e cumarinas. 
Silva et al. (2021); Oliveira et al. (2021); Nascimento 

et al. (2023). 
Bauhinia forficata Uso medicinal; Produção de lenha e peças de 

carpintaria. 
Maffioletti et al. (2013); Pontes et al. (2017); Dimer 

et al. (2024). 
Cenostigma pyramidale Recuperação de áreas degradadas; Lenha e 

carvão vegetal. 
Tamburini et al. (2020); Ribeiro et al. (2021); Frosi 

et al. (2021). 
Mimosa ophthalmocentra Lenha e carvão vegetal. Silva et al. (2011). 

Senna macranthera Uso medicinal e farmacológico; 
Fitorremediação de áreas degradadas. 

Guarize et al. (2012); Ferreira et al. (2019). 

Jatropha mollissima Uso medicinal; Base para produção de 
produtos químicos. 

Bessa et al. (2013); Andrade et al. (2015). 

Croton heliotropiifolius Uso medicinal; Controle biológico. Silva et al. (2016).; Malafaia et al. (2018); Magalhães 
et al. (2021); Lopes et al. (2022). 

Cordia leucocephala Alimentação animal; Uso medicinal; Uso 
ornamental. 

Ramirez et al. (2001); Machado et al. (2010). 

 
As espécies identificadas na área manejada demonstram 

potencial versatilidade, com usos que abrangem desde a 
alimentação animal e recuperação ambiental até aplicações 
medicinais e industriais. Destacam-se Manihot glaziovii, e 
Cenostigma pyramidale com usos diversificados e Croton 
blanchetianus, Senna macranthera e Croton heliotropiifolius, com 
valor farmacológico e tradicionalmente utilizadas pela 
população local, reforçando a importância etnobotânica da 
vegetação nativa. 
 
4. DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os parâmetros avaliados neste 
estudo reforçam a ideia de que a composição florística e a 
diversidade encontrada nesta pesquisa estão alinhadas com o 
padrão médio de regeneração em áreas de Caatinga. Ao 
comparar a diversidade florística encontrada na área 
experimental com estudos anteriores, observa-se consistência 
com os resultados obtidos por Holanda et al. (2015), que 
investigaram a regeneração natural em dois ambientes de 
caatinga com diferentes regimes de exploração em 
Cajazeirinhas-PB, em que na área I, com 12 anos de 
exploração, foram identificadas 3 famílias e 5 espécies, 
enquanto na área II, em regeneração há mais de 50 anos, 
foram encontradas 5 famílias e 10 espécies. 

De forma semelhante, Marinho et al. (2019) também 
relataram padrões próximos em áreas com histórico de 
exploração superior a 20 anos, localizadas em Sumé-PB e 
Acari-RN. Os autores registraram 5 famílias e 12 espécies no 
ambiente I e 5 famílias e 11 espécies no ambiente II, com 
destaque para as famílias Fabaceae e Euphorbiaceae, que 
foram também as mais representativas no presente estudo.  

A vegetação predominante na área de estudo apresenta 
características de pioneirismo, ocupando florestas em 
estágios iniciais de sucessão secundária, recorrentes em áreas 
recém-degradadas (DEMARTELAERE et al., 2022). Fatores 
edafoclimáticos também podem atuar como condicionantes 
na diversidade de espécies, limitando o desenvolvimento e 
estabelecimento de plântulas, a exemplo de chuvas anteriores 
e atuais que provocam alteração na cobertura florestal, bem 
como o predomínio de secas sazonais, comum na geografia 
da área em estudo (AQUINO et al., 2021). 

Alves et al. (2010) reportaram valores de diversidade 
inferiores, de 0,84 nats.ind⁻¹ índice de Shannon-Weaver, em 
uma área de caatinga em Pombal-PB com histórico de 
atividades exploratórias. Por outro lado, Lucena et al. (2018), 
ao investigar a regeneração natural em duas áreas de caatinga 
em Serra Negra do Norte-RN submetidas a diferentes 
modelos de exploração, encontraram valores de 1,83 ind.ha⁻¹ 
para o índice de Shannon-Weaver e 0,69 para o índice de 
Pielou, resultados comparáveis aos do presente estudo. Souza 
et al. (2019) também relataram valores entre 1,71 e 2,53 
ind.ha⁻¹ para Shannon-Weaver e 0,57 a 0,77 para Pielou em 
áreas sob manejo, corroborando com os índices de 
diversidade aqui apresentados. 

Esses dados indicam que tanto a composição florística 
quanto a diversidade de espécies no presente estudo situam-
se dentro da faixa observada em outras áreas de Caatinga com 
históricos variados de exploração e manejo. Assim, é possível 
afirmar que o manejo florestal sustentável, como o realizado 
na área em questão, não comprometeu negativamente a 
diversidade vegetal, conforme evidenciado pelos índices 
obtidos. 

Alves Júnior et al. (2013) relataram maior representação 
das espécies Croton blanchetianus Baill. e Bauhinia forficata L. nas 
classes de altura em um estudo conduzido em Pernambuco, 
resultados que também convergem com os de Holanda et al. 
(2015), que observaram Croton blanchetianus Baill. presente em 
todas as classes de altura nos dois ambientes estudados, 
enquanto Bauhinia forficata L. apareceu em todas as classes do 
ambiente II.  

A maior concentração de indivíduos na segunda classe de 
altura observada neste estudo pode ser atribuída ao ingresso 
recente de espécies nessa classe, dado o intervalo de cinco 
anos desde o corte da vegetação. Por outro lado, a menor 
representatividade na terceira classe pode ser explicada pelas 
adversidades do bioma, que dificultam o estabelecimento e a 
sobrevivência de plântulas, como destacado por Alves Júnior 
et al. (2013) e Lucena, Silva e Alves (2018) e pelo tempo. 

O predomínio de espécies com múltiplos usos na área 
manejada ressalta a importância da regeneração natural como 
papel estratégico para a conservação dos recursos florestais 
(CUEVA-ORTIZ et al., 2020), essenciais no fornecimento de 
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produtos não-madeireiros, produção de energia, restauração 
ambiental, subsistência de comunidades locais e na segurança 
ecológica de regiões tropicais secas (CHAZDON et al., 
2020).  

A regeneração natural, especialmente quando assistida, 
pode restaurar eficazmente a biodiversidade, a estrutura 
florestal e o estoque de carbono em florestas tropicais secas 
(RAJAPAKSHE et al., 2024). 

Ainda, o reconhecimento do valor medicinal e 
fitoquímico dessas espécies ressaltam a importância da 
biodiversidade regional na descoberta de novos compostos 
bioativos e na valorização do conhecimento tradicional 
(STAUB et al., 2015). 
 
5. CONCLUSÕES 

O componente regenerante em uma área de Caatinga no 
município de Upanema/RN sob Manejo Florestal se 
encontra em fase de regeneração natural em estágio inicial de 
sucessão secundária.  

A composição florística e a diversidade encontrada nesta 
pesquisa estão alinhadas com o padrão médio de regeneração 
em áreas de Caatinga verificadas através dos dados florísticos 
e dos Índices de Diversidade de Shannon-Weaver (1,35 
nats.ind-1) e Equabilidade de Pielou (0,61).  

As espécies Manihot glaziovi, Croton blanchetianus e Bauhinia 
forficata foram as espécies mais representativas neste estudo e 
apresentaram os maiores índices de regeneração natural.  

O desenvolvimento dos componentes vegetais não foi 
afetado negativamente pelo manejo florestal de uso 
sustentável. As espécies identificadas na área demonstram 
potencial para diferentes usos. 

Este estudo permitiu gerar informações a respeito do 
potencial de reconstrução da vegetação nativa de uma área de 
Caatinga manejada, cinco anos após o corte, possibilitando, 
junto a um monitoramento contínuo destes ambientes, 
definir estratégias para o uso sustentável de ambientes 
naturais. 
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